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INTRODUÇÃO

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) configuram o maior problema de

saúde hodiernamente e responsáveis por até 72% das mortes em todo o mundo (NAGHAVI et

al., 2017). Entre as DCNTs, a síndrome metabólica (SM) engloba um conjunto de distúrbios

metabólicos como: dislipidemia, hipertensão arterial e resistência à insulina que, comumente

associados ao acúmulo central de gordura, compõe um conjunto preditivo de fatores de risco

para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares (DCV) (GURKA et al., 2018).

Embora a SM tenha se tornado foco de estudo nas últimas décadas, a sua etiologia

ainda é pouco conhecida ( XU et al., 2018). Desse modo, o tratamento farmacológico da SM

requer o uso de vários medicamentos, para o manejo de cada fator de risco individualmente, o

que desencadeia o uso de polifarmácia, associado à alto custo de tratamento e ocorrência de

efeitos colaterais, como a interação medicamentosa (SILVA et al., 2017). Desse modo,

busca-se alternativas ao tratamento alopático, sendo uma possibilidade o uso de fitoterapia.

Estes possuem melhor relação custo-benefício e baixa ocorrência de efeitos colaterais

(NYAKUDYA et al., 2020).

Considerando que compostos bioativos, presentes nas plantas medicinais, possuem

função antioxidante, bem como potencial para auxiliar no tratamento de doenças da SM, uma

planta que possui tal potencial é erva-mate (Ilex paraguariensis), de interesse científico e

tecnológico em função dos seus compostos bioativos e de suas capacidades funcionais (DA

VEIGA et al., 2018; MURARI; ROSTAGNO; SOUZA, 2018).



A erva-mate é uma espécie de planta arbórea nativa das regiões subtropicais da

América do Sul, que inclui países como Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai. Sua

composição química é única, devido à presença dos compostos fenólicos (ácido clorogênico),

metilxantinas (cafeína, teobromina e teofilina), flavonoides (rutina e quercetina), óleos

essenciais, entre outros, apresenta efeitos para redução da inflamação. (TONET; ZARA;

TIUMAN, 2019). Outra pesquisa investigou a influência do consumo de 1 litro diário de

infusão de erva-mate obtendo redução do diagnóstico de doença coronariana, dislipidemia,

hipertensão e também glicemia (DA VEIGA et al., 2018).

Até o momento há uma lacuna na literatura sobre o uso de erva-mate, isolados ou

associados, para tratamento de SM. Diante deste contexto, o objetivo deste estudo é avaliar

os efeitos sobre parâmetros antropométricos e clínicos com uso de bebida enriquecida com o

extrato seco padronizado de erva-mate no tratamento da síndrome metabólica.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo piloto de ensaio clínico randomizado, duplo cego, com

abordagem quantitativo e analítico com intuito de avaliar o efeito do uso de uma bebida

enriquecida com o extrato seco de Ilex paraguariensis, sobre variáveis clínicas: pressão

arterial e antropométricas: Índice de Massa Corporal (IMC) e circunferência abdominal, em

trabalhadores da Unijuí com diagnóstico de Síndrome Metabólica de ambos os sexos, entre

18 e 60 anos. Os participantes da pesquisa foram convidados, aleatoriamente, através de

divulgação em meios de comunicação local, palestras-convite, sendo incluídos na pesquisa

após assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Este artigo é um

recorte de uma pesquisa maior, o projeto “Uso de Beta Glucana de Aveia e Extrato Seco de

Erva mate como elementos constitutivos de alimento para o tratamento de Síndrome

Metabólica”, desenvolvido por Júlia Pess dos Santos, mestranda em Sistema Ambiental e

Sustentabilidade (PPGSAS- Unijuí).

Os critérios de inclusão era pacientes com diagnóstico de SM, considerando os

critérios da International Diabetes Federation (IDF, 2006) apresentar circunferência

abdominal alterada para homens ≥ 94cm e mulheres ≥ 80cm, como critério obrigatório, e

mais dois componentes: triglicerídeos ≥ 150mg/dL, colesterol lipoproteína de alta densidade

(HDL) para homens < 40mg/dL e mulheres, < 50mg/dL, pressão arterial ≥ 130/85mmHg ou



glicose sérica >100mg/dL. Foram excluídos pacientes com outras comorbidades como:

doenças hepáticas, renais, do sistema urinário ou respiratório, gestantes, lactantes e pacientes

com mais de 60 anos.

Todos foram acompanhados por 90 dias. A bebida enriquecida foi entregue em 3

parcelas, a cada 30 dias. Alguns dados eram coletados na primeira entrega, por meio da

aplicação de um questionário com questões objetivas e descritivas, aplicado pelo pesquisador

previamente treinado. Durante a dispensação foi aferida a pressão arterial, circunferência

abdominal e IMC. Os participantes da pesquisa foram orientados a seguir normalmente com

seu modo de vida, sem modificarem hábitos alimentares ou atividades físicas.

Para este manuscrito realizou-se análise quantitativa com o programa SPSS versão

20.0, os dados contínuos descritos através de média ± desvio padrão (DP). Para verificar a

associação de variáveis quantitativas, foi utilizado o teste de comparação de médias para

amostras pareadas por teste t de student. Para todos os testes foi considerado o nível de 5 %

de significância. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), com o

número do parecer 5.090.249/2021.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra final foi constituída por 5 pacientes, com idade média de 47,53±8,64,

tendo predominância de mulheres (69,2%), 88,5% são de etnia branca e 84,6% são casados.

As variáveis clínicas e antropométricas em pacientes com SM acompanhados por 90 dias em

uso de bebida enriquecida com extrato seco de erva mate podem ser vistos abaixo.

Tabela 1. Bebida enriquecida com extrato seco padronizado de erva mate (Ilex paraguariensis)
Pressão Arterial Sistólica (mmHg) Pressão Arterial Diastólica (mmHg)

T0 T30 T60 T90 T0 T30 T60 T90

M 144,29* 141,43 131,43* 130,00 92,86* 87,71 85,71 82,86*

DP 18,12 21,93 13,450 23,80 17,04 7,87 7,87 9,51

Pa ns *0,04 ns ns ns *0,038

IMC (Kg/m²) Circunferência Abdominal (cm)

T0 T30 T60 T90 T0 T30 T60 T90

M 33,39 33,49 33,44 33,47 106,66 107,97 106,79 107,31

DP 7,65 7,87 7,69 7,96 18,73 17,21 19,32 20,31

Pa ns ns ns ns ns ns



Fonte: Própria do autor (2023). Legenda: IMC= índice de massa corporal; ns = não significativo; T0= zero dias; T30= 30 dias; T60= 60

dias; T90= 90 dias; DP= desvio padrão; Pa= teste t de amostras pareadas (5 % de significância);

Uma variável importante e de risco para a SM é a pressão arterial (PA) alterada.

Pode-se observar que a PA sistólica apresentou redução significativa entre o T0 e após 60

dias de acompanhamento (T60). Na avaliação da PA diastólica, apresentou diferença

significativa, com redução de PA entre o T0 e o T90.

Um componente bioativo importante, presente na erva mate, são os ácidos

clorogênicos (CGAs), estes têm capacidade de exercerem efeitos terapêuticos contra doenças

cardiovasculares, incluindo hipertensão (LI et al., 2020). O estudo de Cardozo et al. (2016 o

demonstrou o potencial impacto do consumo de erva-mate na pressão arterial, podendo

justificar a redução de PA, sendo um potencial tratamento que pode ser associado aos

tratamentos convencionais, como medicina complementar.

Este estudo não apresentou impacto significativo no IMC e circunferência

abdominal, resultado que vai ao encontro com a literatura, segundo o relatado por Genera et

al.(2021) e Valença et al. (2022), reforçando assim que, o peso corporal é regulado por um

sistema complexo que coordena a ingestão alimentar e o gasto energético. Corroborando com

os achados e demonstrando que compostos bioativos testados têm limitado uso para redução

de medidas corporais ou cujo resultado precisa ser associado com outros critérios ou

tratamentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o uso de extrato seco padronizado de erva mate pode ser promissor

para o tratamento e redução de risco de SM, visto que seu uso impactou de forma positiva na

redução da pressão arterial sistólica e diastólica dos participantes. Os pacientes em estudo

carregam uma complexidade nos casos, e alterações de saúde, o que pode ter impactado nos

resultados finais do presente estudo.

Nesta perspectiva é necessário a continuidade da pesquisa para estabelecer novos

critérios e formulações de bebidas enriquecidas com este bioativo importante e conveniente

ao tratamento das comorbidades relacionadas à Síndrome Metabólica.

Palavras-chave: Doenças não transmissíveis. Ilex paraguariensis. Saúde.
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